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			A Deus Pai,
que me concede inspiração para escrever.


			Aos meus pais, 
pelo apoio incondicional.


			Aos familiares, 
amigos verdadeiros e a todos que direta ou indiretamente contribuíram para a conclusão deste livro.


		




		

			
Uma cronista singular


			
Herculano Moraes


			Cheguei à Academia naquela manhã de quarta-feira e encontrei a Clarissa Vilar à minha espera. Confiou-me os originais de Saudades não Reembolsáveis e autografa um exemplar “De outro olhar do Coração”, de sua autoria, prefaciado por Nerina Castelo Branco, belo livro de crônicas, ricamente ilustrado por Ângela Rêgo. Conversamos um pouco, trocamos ideias e, ao sair, deixou-me a impressão de uma jovem inteligente, consciente de sua importância no cenário cultural do Estado, desalienada e atenta.


			Em casa, na primeira leitura, percebi que não se tratava de um simples livro de crônicas, mas de um variado painel educativo, recheado de belas lições filosóficas, de um fascinante apelo existencialista e de confissões singulares de uma jovem ansiosa e pronta para sentir o mundo.


			Cristalina nas teorias sobre a vida e a morte, permanentemente diante do espelho oracular de sua alma, a refletir angústias reveladoras de suas inquietações, ansiosa sem neura, pronta para enfrentar desafios. E, no silêncio contemplativo de sua solidão, percebe que os dilemas continuam, talvez porque o meio, a sociedade, a vida, revelem padrões de conduta que agridem sua espiritualidade e sua visão de humanismo.


			Na multiplicidade de pendores e talentos identificados no percurso da leitura, revela-se crítica de cinema, seletiva e analista, levando para o cenário dos seus questionamentos personagens, enredos e dramas do que assistiu, viu e viveu.


			Leitora dos clássicos, sem abrir mão do popular, torna-se íntima de figuras emblemáticas do pensamento filosófico, da poesia, da arte, da dramaturgia. E assim desfilam, nos variados cenários, nomes singulares, como Brecht, Neruda, Sartre, Watson, Leminski, Fernando Pessoa, que ocupam os mesmos espaços dedicados a Quintana, Drummond, Cecília Meireles. Retira de cada qual a essência da filosofia existencialista, na dimensão didática de sua pedagogia.


			Viaja no tempo, recompõe episódios de infância e adolescência, ciclos dos quais não consegue se distanciar.


			As viagens de estudo e as experiências vividas longe da família são fatos presentes no sentimento de afirmação pessoal, nas escolhas, na formação do caráter a fortalecer suas convicções pessoais.


			O humanismo está presente em cada linha. A poesia se torna a única abstração a ser compartilhada e, na leitura da vida em comum, sabe das diferenças individuais nas escolhas, nas fantasias, nas aventuras, nos transtornos, na utopia de viver.


			Uma cronista de boa têmpera. Única no seu estilo singular de olhar o mundo.


			Herculano Moraes (in memoriam) foi jornalista e titular da Academia Piauiense de Letras, da qual era Secretário Geral


		




		

			
Prefácio


			“Felicidade se acha é em horinhas de descuido.”


			Guimarães Rosa


			O tempo e o amor, para mim, sempre estiveram entrelaçados na minha vida e nos meus escritos. O tempo, por esticar ou encurtar o amor. O amor, por não caber no tempo. Fluir acima dele. Tenho um caso mal resolvido com o tempo que tive, que tenho e que terei. Foi nessas horinhas de descuido que achei minha felicidade, meu alívio: escrever. Não sei até onde o “para sempre” me leva, só sei que é eterno por si só. Nas horas esquecidas de findar, minha paixão se esticou, meus laços com a escrita se apertaram. Nas horas esquecidas de findar, o tempo virou caleidoscópio, se reinventou, se arrumou, juntamente com o amor. 


			Boa leitura!


		




		

			
O atraso pontual


			“Ontens e hojes, amores e ódio,


			adianta consultar o relógio?


			Nada poderia ter sido feito,


			a não ser o tempo em que foi lógico.


			Ninguém nunca chegou atrasado.


			Bênçãos e desgraças


			vêm sempre no horário.


			Tudo o mais é plágio.


			Acaso é este encontro


			entre tempo e espaço


			mais do que um sonho que eu conto


			ou mais um poema que faço?”


			Paulo Leminski


		




		

			
Crônicas


			“O cronista é crônico, ligado ao tempo, deve estar encharcado, doente de seu tempo e ao mesmo tempo pairar acima dele.”


			Affonso Romano de Sant’Anna


		




		

			
Sobre terapias e verdades


			Assisti recentemente ao “Terapia do amor”, filme com Uma Thurman (sempre jovem) e a ótima Meryl Streep (que parece aquela tia ou avó que todos gostaríamos de ter). Meryl interpreta a terapeuta que faz a análise da namorada do filho, sem saber quem ela era. No final, fica entre a cruz e a espada, quando descobre tal situação.


			Egoísta, insegura e superprotetora, a personagem de Meryl Streep pega, de surpresa, o público quando deixa de interpretar o papel de terapeuta e passa a viver o papel de mãe, não da Dra. Lisa, mas simplesmente Lisa, no melhor estilo “faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço”.


			“Eu não acredito em psicólogos que dizem nunca terem feito terapia um dia”, disse, certa vez, uma professora minha do curso de Psicologia. Perguntei se ela utilizava as mesmas técnicas em família. Então ela respondeu: “O que eu uso em sala de aula não é aquilo que uso em casa. Em casa, sou mãe, não professora.” Esses dois fatos me deixaram confusa. Para mim, psicólogos não separavam a teoria da prática.


			Em outro momento, ouvi uma amiga minha dizendo: “Psicologia é um curso complicado. Se você vir um médico enchendo a cara, é uma coisa. Agora, se você vir um psicólogo enchendo a cara, você vai estranhar”.


			Então entendi que essa coisa de que psicólogos são seres perfeitos, na verdade, é senso comum. Freud e Carl Jung, entre outros, foram mentes que se dedicaram ao estudo da psique humana e seus tratamentos e, nem por isso, deixaram de passar por questionamentos e problemas terríveis com família, amantes e amigos.


			Psicologia é ciência pura, e o fato de ser psicólogo não exclui a pessoa de seus defeitos, questionamentos, pois, acima de tudo, somos humanos e, portanto, passíveis de erro e cheios de subjetividade. O que as pessoas têm é uma visão deturpada da profissão. Há também o desespero de achar que podem cobrar pessoas perfeitas e procuram por tais seres. Como se, dentre sete bilhões de pessoas, cada uma pisando em um pedacinho da Terra, pudéssemos achar isso...


		




		

			
A Morte e a Morte de Padre Florêncio


			Sento para escrever, como de costume, e olho no celular a notícia de que Padre Florêncio morreu. Que lástima! Morreu meu confessor. Aliás, o preferido.


			Não conseguia sentir vergonha em contar meus problemas perante aquele senhor compreensivo e seguro do que dizia. Meu terno guardador de segredos... Sempre de bermuda, camisola listrada e chinelo... Olhos fascinantes... Diz-se que o confessor é como o próprio Jesus perdoando os pecados. Que alegria Jesus teve!


			Meu pai comentou sobre o filme que emprestara a ele. O vídeo era “Cinema Paradiso”, obra-prima de produção italiana. Também havia o vídeo com imagens da Itália que ele tanto gostava.


			Já ouvia de sua fama quando era colegial e sabia das histórias por colegas que estudavam no Diocesano. Já na faculdade, no centro de evangelização, me aconselharam a me confessar com ele. Achei aquilo muito estranho, eu não me confessava desde os 10 anos.


			“Ele é um homem muito sábio. Vá lá para você ver!”. Cheguei no imponente prédio e perguntei onde ficava sua sala. A atendente me respondeu e cheguei ao seu misterioso escritório, incrustado no histórico laboratório de química. Na parede, fotos de ex-alunos queridos em momentos de confraternização, frascos de tudo um pouco, livros e mais livros. 


			No computador, conversas com sua parente pelo Skype. Era simples e carismático, sempre com um sorriso no rosto. Devo ter me confessado duas ou três vezes, o que se revelou suficiente para que ele me desse uma direção espiritual. 


			Lembro-me da última confissão, vagamente... Perguntado se conhecia o exorcista-chefe do Vaticano, ele fez uma cara séria. Perguntado sobre se o inferno era real, ele disse “É eterno, minha filha. Eterno!”.


			Fora as perguntas intimistas, que me deixaram encabulada, a confissão terminou bem e eu ria depois do que ele me perguntava. “Sua alma está limpa. Agora quero um abraço...”.


			Abracei-o e os papéis da impressora caíram no chão. Um desastre, como ele mesmo observou.


			Um dia antes de sua morte, eu tive uma aula na faculdade sobre o existencialismo de Søren Kierkegaard e sobre a morte. “Chega, professora! Este assunto está desagradável!”, a turma reclamou.


			O pai do existencialismo falava que somos condenados a ser livres, mas temos a prisão da responsabilidade das escolhas. Só existiam, decerto, a morte e a angústia, coisas inevitáveis.


			“A morte não é nada para nós, pois, quando existimos, não existe a morte, e quando existe a morte, não existimos mais”. Lembrei, também, dessa frase de Epicuro, de uma certa aula de filosofia.


			Às vezes, a gente chora pelo fato de a morte simplesmente existir. “Ah! A morte!”. Essa infeliz intrusa, penetra da festa da vida. É revoltante não poder voltar no tempo, rever certas coisas. A morte tem sua “beleza”, fria, gélida, indiferente, simples...


			Deixei para terminar o texto depois de seu velório...


			Diz Sêneca, em seu livro “Aprendendo a viver”: “devemos estar preparados antes para a morte do que para a vida. A vida é suficientemente fecunda, mas nós estamos sempre ávidos de meios para viver e nos parece que sempre nos falta alguma coisa. Não os anos, nem os dias, mas o espírito é que nos diz se vivemos o suficiente”.


			Ora, esse espírito inquebrantável, vívido, lúcido, que guiou várias pessoas, foi o que carimbou sua existência. Tia Lilia falou durante a missa: “Ele batizou quase todos os meus filhos. E tinha uma frase que dizia muito ‘a vida é um relâmpago, ainda que breve’”.


			Concordo. Se a vida é um relâmpago, então ele foi uma estrela-guia para muita gente. Hoje, tem seu lugar merecido no céu.


			30/08/2014


		




		

			
Laranja Mecânica, Psicologia e mais um pouco


			Fiz de tudo na minha vida para não assistir ao clássico “Laranja Mecânica”, do diretor Stanley Kubrick. Não teve jeito. Uma professora passou uma série de questões sobre o filme e, então, a contragosto, tive de assisti-lo.


			Desde pequena, a cena do personagem Alex com os olhos presos (o que eu, mais tarde, chamaria de condicionamento) me assustava. Mas, assim como quando decidi assistir ao O exorcista, uma hora temos que enfrentar nossos medos e preparar nossa mente e espírito crítico.


			O filme é um prato cheio para quem quer analisá-lo do ponto de vista da Psicologia. Em uma Londres num futuro incerto e surreal (mas com uma pegada dos anos 1970), Alex e seus drugues cometem todo tipo de violência, em um meio permeado por drogas e sexo. Traído por seus colegas, o jovem, saído da adolescência, é levado para uma prisão que mais parece um reformatório. Lá, passa pelo experimento denominado Ludovico. 


			Vale lembrar que o autor, Anthony Burgess, que estudou Psicologia para escrever o livro, fez uma forte crítica à Psicologia mecanicista de Watson. O que mais eu poderia falar do filme? Que foi censurado pela ditadura militar brasileira em 1971? Enfim... Haja estômago!


			Lembrei-me da aula de ética, na qual falávamos das teorias éticas que se organizavam sobre o conceito de bom. No hedonismo, o bom era considerado um prazer. Este pode ser um sentimento ou estado afetivo ou sensação agradável resultante de certos estímulos. Dizem as teses fundamentais do hedonismo que somente o prazer é intrinsecamente bom e que a bondade de um ato depende do prazer que contém. 


			Indago: será que realmente todo prazer é intrinsecamente bom? Claro que não! O prazer pode resultar em uma boa sensação, mas a pedofilia e o sadismo, por exemplo, não são bons, e a própria ética, sendo o ramo da filosofia que estuda a moral, os considera inapropriados.


			Também é uma crítica à Inglaterra, que se diz segura e confiável, e a vários setores da sociedade, como a família, a Igreja, o Estado e o sistema educacional. A família é apática, indiferente e ausente, frente a um homem sem projeto de vida. 


			No que se refere à Igreja, o Cristianismo é fortemente criticado, seja na polêmica cena em que Alex se imagina açoitando Cristo, seja pelas referências ao posicionamento acerca da masturbação; além da cobra de estimação de Alex, que nos remete ao pecado original, e da passividade da Igreja diante das atrocidades da Segunda Guerra Mundial, na cena em que Alex é condicionado a ver o que os nazistas faziam no campo de concentração (uma crítica aos experimentos humanos forçados que ali ocorriam). Por fim, a crítica à mídia é observada no aspecto acerca dos jornais que se vendem, numa forma de exploração do poder que ela possui.


			No final de tudo isso, Hollywood parece dizer que não quer uma adolescência com violência e sexo, e que a sociedade é um espelho da violência de Alex. No mais, sobre Kubrick, De olhos bem fechados me causou mal-estar; O iluminado, não tive coragem de assistir; 2001, uma odisseia no espaço não me interessou muito – não sou lá uma grande fã de ficção científica; Lolita, ainda verei, com o espírito desarmado. Afinal de contas, por ser um humano, o estudante de psicologia também pode escolher.


		




		

			
Para o meu dia 27


			Talvez uma das partes tristes de fazer aniversário seja ver que você ficou mais velho, que o relógio está passando mais rápido do que deveria e que não vai dar tempo de fazer tudo aquilo o que se tinha planejado.


			Venho de uma família na qual minha avó não gostava de festas e passou aquilo aos filhos. A minha data, então, entre o natal e o ano-novo, não era das mais simples de se encaixar nas celebrações. Mas sempre era dado um jeitinho.


			Os anos passavam e eu ficava com uma ponta de ciúme de quem tinha aniversário surpresa. Hoje, faço questão de comemorar a data, ainda que com um simples bolo e um parabéns batido.


			Peço presentes (livros, de preferência). E abro-os, surpresa, e ainda mais feliz do que se tivessem ganhado outras coisas. O dia do aniversário tem o gosto de passeio no parque, tem cheiro de presente escondido.


			Não deixe de dar parabéns sinceros, olho no olho. Parabéns, para o bem, para tudo. Isso, às vezes, lhe dá respeito.


			Se você não recebeu muitos parabéns, veja se está sendo cativante, se é presente na vida das pessoas. Veja se as mensagens que recebe têm sentimento. Um parabéns diferente significa sempre algo.


			E perdoe quem não lhe deu parabéns. Você também esquece vez ou outra. Isso não significa mudar os sentimentos. Mais do que ver se lembraram de você nas redes sociais, aniversário é sempre o dia mais especial do ano.


			E sempre me senti feliz por lembrarem do meu 27 de dezembro. Aquele 27. Se possível, sim, quero ser abraçada, beijada, lembrada com mensagem especial. 


			Aniversário nos reaviva o lado criança. Ainda que não lembrem, ainda que as felicitações diminuam, a data de cada um nos recorda que a vida é um eterno parabéns, todos os dias, com ou sem “com quem será?”, até onde durar o seu “para sempre”. Que a doce e singela graça da vida é sempre comemorar.


		




		

			
Viver, cozinhar, existir


			Posso resumir minha experiência gastronômica a um aprendizado forçado, “o básico do básico”, em Madrid, para que eu não passasse fome (nem tivesse muitos pratos para lavar). Também posso dizer da alegria que tive quando aprendi a ligar o forno ou a fazer uma omelete ou um simples pavê. Não importa. Cozinhar, para mim, sempre foi um motivo de alegria. Lembro, na antiga biblioteca da família, de um livro sobre culinária, o qual eu “devorava” a parte das sobremesas francesas. Lembro-me dos bolinhos de chuva que minha avó fez em um certo réveillon. Enfim, todo mundo tem suas memórias gastronômicas peculiares...


			O filme Julie e Julia, baseado no livro homônimo de Julie Powell, mostra uma funcionária de um serviço de ajuda às vítimas do 11 de setembro que se vê em seu emprego estressante e decide dar uma sacudida na rotina com o livro de Julia Child, famosa cozinheira dos Estados Unidos. A protagonista decide, por um ano, testar todas as receitas do livro de Julia e, com isso, acaba descobrindo sua vocação e fazendo sucesso. O filme mostra também como Julia começou sua carreira, abrindo mão de ser simplesmente a mulher de um diplomata para ir à busca daquilo que a fazia sentir-se viva.


			Vi, em certo livro de enfermagem psiquiátrica, que as crises existenciais ocorrem quando há desvios comportamentais, quando a pessoa não está em contato consigo mesma ou com o ambiente. Quem é alienado, fica só ou desorientado. A pessoa, então, tem que focar em si e achar um sentido para ela mesma. É verdade que crises existenciais não são estudadas de agora: as teorias humanistas abrangem o Humanismo, a Fenomenologia (de Edmund Husserl) e o Existencialismo. O Existencialismo insiste na necessidade de aprovação subjetiva da verdade. O irresponsável é não se responsabilizar pela existência, não ter clareza do que pode acontecer e culpar o outro.


			O filme mostra a busca da verdadeira vocação, fala de superação, reviravoltas, persistência pelo objetivo e, claro, muitas receitas. Você não descobre sua profissão numa sala fria, numa pergunta de uma profissional com voz indiferente ou em um teste batido de recursos humanos em um dia tedioso. Você a descobre quando já chegou no limite da sua existência. Pode ser numa fila de banco, numa quarta-feira patética, folheando sua revista preferida pela décima vez etc. 
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